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~~De Mais ou 
de Menos?,,: 
A Resolução 
de Problemas 
por Surdos 
Adultos* 

Resumo: 

O presente trabalho investigou 
a resolução de problemas mate­
máticos de comparação realizados 
por jovens surdos, a construção 
das suas competências numéricas 
e a sua compreensão textual. Ado­
tamos a intervenção psicopeda­
gógica como procedimento de 
pesquisa, com o intuito de evi­
denciar as particularidades da 
construção desses sujeitos, den­
tro de uma perspectiva cognitivo 
desenvolvimental. Nosso estudo 
se desenvolveu em quatro fases, 
relacionadas entre elas, de tal for­
ma que os dados obtidos por 
meio da análise de uma funda­
mentou a seguinte. Na primeira, 

entrevistamos professores de sur­
dos sobre o ensino da matemáti­
ca. Na segunda, avaliamos as com­
petências matemáticas de sujeitos 
adultos surdos quanto ao domí­
n io da lógica do sistema de nu­
meração. Na terceira fase , pes­
quisamos os termos em LIBRAS 
que melhor traduzissem a expres­
são "n a mais que" e "n a menos 
que" em situação de comparação 
de conjuntos. Na quarta fase, in­
vestigamos a resolução de proble­
mas matemáticos de comparação, 
em dois momentos: a resolução 
individual sem intervenção da 
experimentadora e depois com a 
sua intervenção. Alunos de esco-
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la pública do DF, de séries inici­
ais da Educação de Jovens e Adul­
tos na modalidade Supletivo, na 
faixa etária de 18 a 30 anos e com 
média de 8 anos de escolarização 
entre ensino especial e regular, 
participaram das últimas três fa­
ses. Os resultados obtidos por 
meio da análise dos dados indi­
cam que a dificuldade dos sujei­
tos surdos frente a problemas de 
matemática advém não de uma 
suposta limitação em relação à 

compreensão textual, em si, mas 
do processo de escolarização ao 
qual foram submetidos que pri­
ma pela aquisição de regras de 
procedimentos de resolução, em 
detrimento da aquisição concei­
tua!; no processo de escolarização 
do sujeito, se estabelecem dificul­
dades de compreensão das dife­
rentes funções do número, de 
compreensão da lógica do siste­
ma numérico e da lógica de sua 
notação; a falta de proficiência em 
LIBRAS dos professores compro­
mete a organização de significados 
semióticos e, conseqüentemente, 
a aquisição de conhecimentos e as 
oportunidades sociais. 
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